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    Maria nos dá um novo coração


    Os povos gregos chegaram a Jerusalém a cerca de duzentos anos antes de Cristo e a dominaram, instalando ali um verdadeiro paganismo: o helenismo pagão do rei Antioco IV.


    Eles agiram com grande astúcia: iniciando pelo esporte, construíram grandes ginásios, onde reuniam os jovens judeus para ensinar-lhes modalidades diversas como a corrida, o salto, os dardos etc. Naturalmente, a juventude judaica, que não praticava qualquer tipo de esporte, ficou entusiasmada. Os rapazes se entregaram de corpo e alma aos ensinamentos dos gregos. Tal estratagema tinha por objetivo extinguir o culto ao Deus rico e verdadeiro para instalar o paganismo entre os judeus, assim como era feito em todos os países que invadiam. Infelizmente, a meta foi alcançada: a partir da juventude, um contingente enorme de homens e mulheres de Jerusalém passou a exercer as práticas pagãs, conforme os gregos.


    Todavia, um pequeno grupo do povo de Deus permaneceu fiel, passando a ser perseguido e pressionado. Ele era constituído por um número exíguo de pessoas, mas tinham Deus em seus corações e queriam viver os mandamentos e as leis do Senhor, por mais exigentes que fossem. E Deus inspirava-os para que não arrefecessem, pois deveriam ser o sustentáculo de seu povo: o nome, a glória do Senhor permaneceria por meio deles, muito embora todos os outros jovens estivessem se entregando aos cultos pagãos e esquecendo-se dos mandamentos...


    Nesta época, entre as muitas perseguições, um fato aconteceu: sete irmãos, por causa de sua fidelidade ao Senhor, foram levados à presença do rei, que queria obrigá-los a abandonar o Senhor, a desonrá-lo publicamente.


    O mais velho afirmou diante do rei que de modo algum faria o que ele ordenava, pois pertencia a Deus e, custasse o que custasse, permaneceria fiel a Ele. O rei decidiu então torturá-lo de forma terrível na presença de seus irmãos e de sua mãe: a princípio, ordenou que lhe arrancassem o couro cabeludo; em seguida, que o esfolassem, retirando-lhe a pele. Mas o jovem, quase sem respiração, permaneceu firme. O rei, diante disso, mandou que lhe cortassem a extremidade dos dedos, depois as mãos e os pés, porém o rapaz continuava dizendo com voz forte: “Não violarei a lei do meu Deus, eu sou de Deus e não me renderei!” O rei, cada vez mais enraivecido, ordenou que tostassem o jovem e, em seguida, o assassem em um caldeirão, diante da mãe e dos irmãos. Mesmo com essa ameaça de morte, ele não voltou atrás.


    Seus irmãos, um após o outro, passaram então a ser torturados, mas nenhum deles entregou-se. O rei, que já estava ficando temeroso e com receio de perder o crédito diante daquele povo, aproximou-se do irmão mais novo, que ainda era criança, na certeza de que este não iria aguentar. Como o menino não lhe prestasse a mínima atenção, ordenou que a mãe o aconselhasse a se entregar, a violar a lei de Deus, para que sua vida fosse poupada. Certamente aquela mãe estava com o coração despedaçado por ver os seis filhos serem barbaramente torturados e mortos, mas, heroicamente, apesar de lhe ter restado apenas um filho, e ao contrário do que se imaginava, inclinou-se sobre o menino e disse:


    Meu filho, compadece-te de tua mãe que te trouxe nove meses no seio, amamentando-te durante três anos, que te nutriu, conduziu e educou até essa idade. Eu te suplico, meu filho, contempla o céu e a terra, e reflete bem: tudo que vês, Deus o criou do nada, assim como a todos os homens. Não temas, pois, esse algoz, mas sê digno de teus irmãos, e aceita a morte para que, no dia da misericórdia, eu te encontre no meio deles.


    Assim, o menino, apresentando-se diante do rei, disse: “Eu também não seguirei tuas ordens, mas as do meu Deus”. O rei ficou terrivelmente rancoroso, mandando supliciar ainda mais o garoto, que não voltou atrás. E a mãe, assistindo a tudo aquilo, manteve-se firme, pois era fiel a seu Deus e a sua lei.


    É isso que Maria, a Mãe de Jesus, quer lhe dizer hoje. Ela se aproxima de você como seu filho mais novo e diz:


    Meu filho, olha para tua Mãe. Junto ao pé da cruz, sobre meus joelhos, colocaram o corpo torturado de meu Filho, Jesus, e eu o abracei. E, embora estivesse com o coração despedaçado, louvei ao Pai, entreguei meu Filho morto ao Senhor e o preparei para a ressurreição. E, agora, tomo-lhe em meu colo e digo: Não volta atrás, não ceda. Hoje não é um rei, mas pior: o mundo inteiro está contra meu Filho, dizendo a você que goze a vida, que sinta todos os prazeres e se entregue à bebida, às festas, e se esqueça de Deus. A televisão, o rádio, os jornais e as revistas – os meios de comunicação em geral – convidam-no, continuamente, a viver de maneira pagã. O mundo ainda não o torturou, como fez com os sete irmãos, mas o aliciou, oferecendo prazeres, prometendo felicidade, e você errou e errou muito, pecou em excesso, afastando-se de Deus e dos mandamentos.


    O mundo, e por detrás dele o demônio com todos os seus anjos maus, deseja sua destruição, quer derrubá-lo. A bebida e o tóxico estão aí para acabar com o seu corpo, o seu espírito e a sua alma; prometem-lhe muita alegria e a fuga dos problemas, uma situação nova. Mas, na realidade, a intenção do demônio é afastá-lo do Deus vivo e verdadeiro; Daquele que é o caminho à verdade. E é isto que ele faz quando atrai você para o jogo de cartas a dinheiro, ou para o bilhar; querem tirá-lo de casa e aniquilá-lo perante você mesmo, sua família e sua igreja. O mundo, por meio das revistas e novelas de televisão, pinta para você tudo com cores muito atraentes; há toda uma sexualidade inconsequente que gera depravação e divide os lares, destruindo a família.


    No entanto, você não foi feito para o mal, nem para o pecado: Deus o criou para o amor. Você não foi concebido para a bebida, os tóxicos, o jogo ou o roubo, nem para se aproveitar dos outros a fim de ganhar mais; você não foi feito para a mentira nem para a hipocrisia, o ódio ou o rancor; como também não foi feito para revoltar-se consigo mesmo e com sua família... Não! Você foi criado para amar! Deus, que é amor, habita o seu coração, e você, no fundo, sabe disso. Ao cometer um erro, você sente-se mal, mas não tem coragem de mudar a situação, pois o mundo o tem aliciado demais. O mundo lhe apresentou o caramelo, e por causa dele você encontrará a infelicidade.


    Meu filho, minha filha, veja o que o pecado fez com você. No entanto, eu que sou Mãe, tomo-lhe no colo, como tomei o corpo de meu Filho estraçalhado na cruz. Talvez você não tenha errado tanto, mas é infeliz. Vejo a infelicidade em seu lar dividido, pois seu marido é infiel, sua mulher é neurótica, seu pai é autoritário demais e seu filho muito revoltado... Vejo o coração de pai, de homem, despedaçado, como vejo também seu coração de mãe pequenininho, machucado, ferido, e compadeço-me. Contemplo seu coração de jovem que não está feliz com a escola, o namoro, a família. E como estão estraçalhando o seu corpo, sua alma e seu espírito. O mundo só lhe apresentou ódio, sexualidade e prazer mundanos; não lhe deu amor. Entrego todo meu amor de Mãe a você, tomando-lhe em meu colo e abraçando ternamente. Sinta isso agora. Eu me condôo por você e lhe acaricio para cicatrizar seu coração ferido. Você precisa muito da minha cura de mãe. Não fique pensando muito em seus problemas, mas aceite meu amor.


    Assim como fiz com o corpo de meu Filho, desejo, agora, lhe preparar para a ressurreição. As flores que foram pisadas, machucadas e lançadas ao chão não serão recuperadas, criatura alguma poderá levantá-las. Mas posso lhe restaurar, e estou aqui para fazer de você uma linda obra, porque é esse o desejo de meu Filho.


    Todo aquele que está em Cristo é uma nova criatura; passou pelo que era velho e deteriorado, sendo pisado e estraçalhado, e agora se refaz. Meu Filho quer que eu faça essa obra com Ele e por Ele. Em função disso, em primeiro lugar, é preciso que você acredite no amor de Deus. Ele ama você com o amor mais terno e mais puro. Deus sabe tudo a seu respeito, inclusive de seus pecados. Porém, apesar de tudo, Ele lhe ama, justamente porque você passou por grandes sofrimentos e tentações na vida. Deus te ama como aquele amor que uma mãe tem por seu filho doente, acidentado, jogado em uma cama de hospital. E, como mãe, estou agora tocando e curando teu coração para que você acredite e aceite o amor do Pai. Não estou apenas consertando o seu coração, mas sim dando-lhe um novo. Receba-o, pois é com ele que eu quero que você caminhe.


    Dê, agora, uma resposta a Maria:


    Sim, Mãezinha, aceito o seu amor. Obrigado por entender minha situação e me tomar em teu colo, envolvendo-me com tua ternura. Muito obrigado, Maria, minha Mãe, Mãe de Jesus, por seu amor curador.


    Maria, minha Mãe, aceito a obra que está produzindo em mim. Muito obrigado. Creio sim que Deus me ama com tudo o que eu tenho e com tudo aquilo que eu sou. Ele não olha para o mal em mim ou para o meu pecado, e sim para mim, com muito carinho, ternura e misericórdia. Ele me ama.
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